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rDECRETO N9 46 1 237 é. DE 18 DE JUNHO DE 1959

CAPITAL FEDERAL QUINTA-FEIRA, • 36 DE MAIO DE 1968

•
LEI N9 5.443 — ar 28 DE MAIO DE 1968

Dispde Sabre a forma e a apresentação dos Símbolos Nacionais,
e da outras providências

O Presidente da República
Faço saber que o Congresso Nacional deereta e eu sanciono a legunite

Lei.
CAPITULO I

Disposição Preliminar
Art. 19 eito -simbolos nacional.s, noa termos da Constituição do 'Brasil:

•a) a Bandeira Nacional;
b) o Hino Nacional.

ATOS DO PODER LEGISLATIVO

• Presidente da República.
1 29 O Poder Executivo terá O prazo da 365 (trezeritbs 4 se:ase/na •

cinco) dias, a partir da publicação desta Lei, para determinar a atual!-
. mação de bodos os simbolos nacionais confeccionados ou reproduzidos ho

Pais ou no Exterior e de 90 (noventa) dias, para encaminhar, ao Congresso
Nacional, as alterações a que se . refere o parágrafo anterior.

• SECÃO

• Da Bandeira Nacional
Art. 39 A Bandeira Nacional é a que foi adotada pelo Decreto n9

de 19 de novembro de 1889, , podendo ser attutlitada talas as vezes que
ocorrer a criação de novos Estados, , na forma prevista na Constituição doBrasil.

1 19 As constelações que figuram ta Bandeira Nacional corresponcie,n.
ao asp3cto do céu, na cidade do Rio de Janeiro, à3 8 horas e 30 minutosdo dia 15 de novembro de 1889 (12 horas siderais) e devem • ser 'conside-
rada. como vistas por um observador situado fora da esfera celeste. ...•

1 29 Para representarei:ta novos Estados da União, eiskirierase-ito es-
tréias que compõem o aspecto ao céu referido no parág o anterior, de
modo a permitir-lhes a inclusão no círculo azul da Bandeira Nacional, sem
afetar a disposição estética original constante do desenho proposto pelo
Decreto n9 4. de 18 de novembro de 1889.

Art. 49 A Bandeira Nacional em tecido, para repartições públicas em
geral, federais, estaduais e muhrcipsiis, para quartéis e escolas públicas e
particulares será executada em um dos seguinted tipos nos quais se consi-
dera como largura do pano e do filen-padrão, norrnalmente de 45 (qua-
renta è cinco) centlinetras: tipo I, um pano de largura; tipo 2, dois panos
de largura; tipo 3, três panas de largura; tipo 4, quatro panos de largura;tipo 5, cinco panos de largura; tipo e, seis panas de largura; tipo 7, setepanos de largura.
' Parágrafo único. OS tipos enUnleradas neste artigo são os normais.
Valera° ser fabricados tipos extraordinários de dimensões maiores, menb-
res ou intermediária., conforme as condições de liso, mantidos -entretant0as devidas proporções.

Art. 59 A feitura da Bandeira Xaciona/ obedecerá. às seguintes regras(Anexo n9 2)
'1 — Para cálculo das dimensões, tomar-se-á por base a largura dese-

jada, dividindo-se esta em 14 (quatorze) partes iguais. Cada tuna das Par-tes Será considerada Una medida ou módulo.
II — O :comprimento seta de vinte módulos (20 M).
M — A distância dos vértices do losango amarelo ao quadro externo

má de um módulo e sete décimos (1,7 M).
IV — O circulo azul no meio do losango amarelo terá o. raio de três

módulo§ e meio (3,5 M). --
V — O centro dos arcos da faixa branca estará dois módulos (2 M) à

esquerda do ponto de encontro do prolongamento do diâmetro vertical do'
circulo com a base do quadro externo (ponto C indicado no Anexo n9 2).

VI — O raio do arco inferior da faixa branca será de oito módulos
(8 M); o raio da arco superior da faixa branca Bera cleaoito módulos emeio (8,5 M).

VII A largura da faixa branca será de'melo módulo (0,5 M).
' VIII As letras da legenda ORDEM 'E PROGRESSO serão escritasem caia verde. Serão colocadas no meio da faixa branca, .ficando, para cima• para baixo, um espaço igual em branco. A 'letra P ficará sobre o diâme-

tro vertical do círculo. A distribuição das demais letras far-se-á conforme
a indicação. do Anexo . n9 2. As letsas da palavra ORDEM e da palavra
PROGRESSO terão um temo de módulo (0,33 M) de altura. A auguradessas •letras será -de três décimos de módulo (0,30 M)1 A altura da letrada conjunção E será de Ares décimos de módulo (0,20 M). A largura dessa
letra será de um quarto de módulo (0,25 M).

IX — As estréias serão de 4 (quatro) dimensões a saber, de primeira,
segunda, tereeira é quarta grandezas. Devem ser traçadaa dentro de cír-
culos cujos diâmetros são: de 'três décimoS de módulo (0,30 M) para as de
primeira grandeza; de um quarto de módulo (0,25 M) para as de /seganda.
grandeza; de um- quinto de módulo ((1,20 M) para as de terceira grandeza;de um sétimo de módulo (0,14 Ma para as de quarta grandezt..	 X — As duas faces claVeiri "Sér axatainente iguais, com a faixa branca
inclinada da esquerda para a direita (do observador que olha a faixa defrente), o EsCarpião à direita; o' Cruzeiro. dó Sal no biela, Prácion, Sitio• Canopo à esquerda e o Mais como se indica to Alicia i19 2. É vedado"fazer uma faceacomo avessa da butra.

XI — Para exata e Mais fácil disposição das astral/Itã e Constelações,poder=se-à . dividif õ eircrila azul ern quadrículas (calma se indlea no Anexo2),' verificando-se entre outras localizações que a Espiga da doristélação
da Virgem, acima da faixa branca, corresponde à terceira' letra de PRO-GRESSO; que Pracion fica sob a letra O de ORDEM que à estrela mais•da direita da conStelação- do Escorpião, fica ta, a Última letra de tino-GRESSO, e que as estrelas Sigma do Oitante, Alia e Gama da Cru geiro ••, do Sul e a letra -13 de PROGRESSO ficara *abre o diâmetro vertical domasmo. circulo. •. • •	 • a

szçÂo ira
.Do Hino Nacional

Art. 69 O Hino Nacional é o cornpasto da música de Francisco Ma-
noel da Silva e do poema de Joaquim ()safio Duque Estrada, de acataia com
o que dispõem os Decretos n9 171, de 20 de janeiro de 1890, e n9 15.671, de8 de setembro de 1922, conforme consta dos Anexos ns. 3, 4, 5:8 e 7.

Parágrafo único. 'A marcha batida, de autoria do mestre de música aAntão Fernandes, integrará' es instruMentaçoes de orquestra e banda, nos
casos de execução do Hino Nacional, mencionados na alínea a do artigo 19
desta Lei, devendo ser mantida e adotada a ada ptação vocal, ein M maior,do maestro Alberto Nepomuceno.

slaçAo tv
Das Armas Nacionais

Art. 179 As Armas Nacionais ala° às instituidas pelo Decreto 119 4, de19 de novembro de 1889 (Anexas ais. 8 e. 9) com a atualização que ••esUltardos casos de alteração previstos na Constituição do Brasil.
Art. 89 A feitura das Armas Nacionais deve obedecer á proporção de .

15 (quinze) de altura por 14 (quatorze) delargura, o atender As seguintesdisposições:

a) u Armas Nacionais;
b) • Selo Nacienal.

• CAP/TULO
Da Forma dos Símbolos Nacionais

siçao z
Dos Símbolos era Gera/ •

Art.'29 Considerana-te padrões dos símbolos nacionais os modèlee 'com-
postos de conformidade COM as especificações e regrag básicas estabele-cidas na presente Lei. 	 À	 a

1 19 Ocorrendo fato ou causa que determinem ou justifiquem altera-
ções nos símbolós nacionais, designará o Poder Executivo .uma Comissão
composta de quatro membros, representantes, respectivamente, dos Minis-
tros da Educação • Cultura, da Marinha, do Exército e da Aeronáutica, a
qual sob á presidência do primeiro proporá. as .referidas modificações ao

Parágrafo único. São também slinbolos naciohais, na forma da Lel queOs instituiu:	 •	 ,
•


